Domingo de Ramos – Paixão do Senhor C 2019

1.ª Leitura – Missa de Ramos na Paixão do Senhor: Peça também ao Senhor a graça de “ler” como um discípulo. Trata-se aqui do 3.º cântico do Servo de Javé, um dos 4 hinos que descrevem a figura do Messias sob a imagem do “Servo”. Leia com emoção e comoção. 
Leitura do Livro de Isaías


O Senhor deu-me a graça de falar como um discípulo, 

para que eu saiba dizer uma palavra de alento 

aos que andam abatidos. 

Todas as manhãs Ele desperta os meus ouvidos, 

para eu escutar, como escutam os discípulos. 

O Senhor Deus abriu-me os ouvidos 

e eu não resisti nem recuei um passo. 

Apresentei as costas àqueles que me batiam 

e a face aos que me arrancavam a barba; 

não desviei o meu rosto dos que me insultavam e cuspiam. 

Mudar de tom: firme.
Mas o Senhor Deus veio em meu auxílio, 

e, por isso, não fiquei envergonhado; 

tornei o meu rosto duro como pedra, 

e sei que não ficarei desiludido.


Palavra do Senhor. 

2.ª Leitura – Missa de Ramos na Paixão do Senhor: Trata-se de um texto com grande densidade teológica. Repare na descida vertiginosa que o texto sugere: aniquilou-Se, assumindo a condição de servo, humilhou-se ainda mais… E depois a subida: exaltou, no céu, na terra… 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses


Cristo Jesus, 

que era de condição divina, 

não Se valeu da sua igualdade com Deus, 

mas aniquilou-Se a Si próprio. 







   Ler “anikilou-Se”.
Assumindo a condição de servo, 

tornou-Se semelhante aos homens. 

Aparecendo como homem, 

humilhou-Se ainda mais, 

obedecendo até à morte 

e morte de cruz. 

Mudar de tom: a subir.
Por isso Deus O exaltou 

e Lhe deu um nome que está acima de todos os nomes, 

para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem 

no céu, na terra e nos abismos, 

e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, 

para glória de Deus Pai.


Palavra do Senhor.

Rito de aclamação depois da homilia (a fazer só na Missa com Catequese)

P. Recordemos agora a nossa caminhada quaresmal, rumo ao porto da misericórdia e da paz. Na 4.ª-Feira de Cinzas, primeiro dia da Quaresma, entrámos no cais de embarque, para 40 dias de viagem, com Cristo ao leme. É ele o Homem do leme. Aclamemo-l’O agora com alegria. 

Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
Nota: O texto a seguir pode ser lido pelo Presidente, por um monitor ou por vários catequistas, catequizandos ou pais dos diversos anos. É importante que leiam bem.

1.º ano: Na 1.ª semana, o cais de partida levou-nos com Cristo ao deserto, para reconhecermos que muitas vezes fugimos para bem longe de Deus, como Jonas. A Cristo, vencedor do pecado e da morte, aclamemos com alegria.

Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
2.º ano: Na 2.ª semana, subimos, com os discípulos, ao cais do miradouro, para não perder de vista a meta da ressurreição. Não podemos ficar para sempre no conforto dos abrigos seguros, como Jonas que se escondia no porão do navio. A Cristo, o Filho muito amado do Pai, aclamemos com alegria. 

Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
3.º ano: Na 3.ª semana, o cais da conversão foi como que um aviso à navegação. Jesus vinha lembrar-nos que era preciso arrepiar caminho, para evitar a destruição da cidade e do mundo, nossa Casa comum. A Cristo, que é mais do que Jonas, aclamemos com alegria. 

Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
4.º ano: Na 4.ª semana, atracámos no cais do encontro, que Deus prepara para todos os filhos, na sua própria Casa, nosso porto seguro. A Cristo, que nos reconciliou com o Pai, aclamemos com alegria. 

Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
5.º ano: Na semana que terminou, entrar no cais da ternura desafiou-nos a deitar ao chão todas as pedras que endurecem o coração. A Cristo, manso e humilde de coração, aclamemos com alegria. 
Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
6.º ano: Nesta semana, entramos no cais da misericórdia e do grande perdão, que Jesus não nega a ninguém, nem sequer ao bom ladrão. A Cristo, que vem em nome do Senhor, aclamemos com alegria. 
Cântico: Glória, honra e louvor a Vós…
Oração dos fiéis

P. Ao Senhor, nosso Deus, que em Cristo, morto e ressuscitado, nos abriu o porto da misericórdia e da paz, confiemos as preces do Seu povo que, diante da Cruz, bate no peito de comoção. E digamos (cantemos) em cada invocação: 
R. Cristo, porto da misericórdia e da paz, ouvi-nos! 
 (Se for cantado) Cristo, porto da misericórdia e da paz!

1. Pela Santa Igreja: para que siga em frente, sem medo e sem calar o grito do Evangelho que a todos deve anunciar. Invoquemos.

2. Pelos que governam: para que não se deixem corromper pelo poder e lutem generosamente por um mundo novo. Invoquemos.

3. Pelas vítimas da violência: para que não se calem de vergonha, mas vençam o mal com o bem e a verdade. Invoquemos.
4. Por todos nós: para que renunciemos a todas as formas de violência, de modo a edificarmos um mundo de paz. Invoquemos. 

P. Deus de misericórdia, que enviastes ao mundo o Vosso Filho para nos livrar do naufrágio do pecado e da morte, concedei-nos a graça de Lhe confiar o leme da nossa vida, para alcançarmos, pela Sua morte e ressurreição, o porto da misericórdia e da paz. Ele que convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen. 

Nota: lembrar, no final da oração dos fiéis, o duplo destino do contributo penitencial.

